
significativamente a severidade na forma de área abaixo da cwva de progresso da doença. Com

relação à produção observou-se ganho significativo pelo uso do vermicomposto em relação dos

COII1p06tos de lixo urbano e composto de casca de café. A associação do verm.icomposto ao

triadimefon proporcionou incrementos na produção e redução na severidade da doença quando

comparado ao uso isolado do triadimefon.
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a aDáIiIc de l'q!l'<IIIo o as cquaç&s ajustadaa em fimçio do maior coeficiente ele dctcnninaçIo. 00
rcauItadoo obtidoo lIlOIIraram que a caaca ele arroz mIuziu ~te u popuIaç6co ele lIIIboo

01 micqJaruitaa C que, apenas para T. /oarzi"""M o bagaço ele cana COrIIIiJuiu-ec em .ubo1rato. A

proporçJo icIcoI de bagaço para o máximo crcicimcnto ele T. /oarzicmum foi catimado em 12,75%

(PIP). Euca rcauItadoo moolraram que ambot 01 micoparaoitu nJo ao COIlItituem em coIonizodorca
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CONTROLE00 OIDro 00 PEPINO PEW USO DE BICARBONATODE SODIO EH CONDIÇÕES DE CASA

DE VEGETAÇÃO. J.C.R. PEREIRAl, L. ZAMBOLIH2, G.H. CHAVES2, H. COSTA2 & F.X. RIBE.!.

RO DO VAIE2. (lcpAA-EMBRAPA-UFV/Depto de Fitopatologia, 36571-000, 'Viçosa, HG,

2UFV/Depto. de Fitopatologia, 36571-000, ví çcs e , HG). Control of powder mildew of

cucumber with sodium bicarbonate under greehhouse cond i t ione .

O o í d io do pepino (Erysiphe cichoracearum) constitui-se em doen~ll sever~ em

cultivos sob cobertura plástica e/ou casas de vegetação, onde as condiçoes amb1e,!!.

tais favorecem o progresso da doença. Nesse trabalho procurou:~e avaliar o efei~o

de diferentes doses de bicarbonato de sódio (O, 1,5 e 5,0 g.l ) associados ao nao

ã aterbane (0,1%), comparados com um tratamento padriio (triadimenol 1000 ppmO,025~,

em duas épocas distintas. Plantas de pepino (cv , Aodai) inoculados no estadio de

folha cotiledonar, usando plantas de abóbora com fonte de inóculo, foram .pulver~z.!

dos semanalmente, durante oito semanas. As avaliações baseados no número de te soes

por folha foram executadas a partir da sétima semana após a inoculação. AO. final :-

valiou-se também O peso da parte aérea seca. Os dados obtidos foram eubme t í dos a

análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (5%). 05 resulta~os

obtidos mostraram que o bicarbonato de sódio reduziu significativamente a sevend.!

de e o progresso da doença, igualando:-se ao tratamento padrão. Contudo na dosagem

de 5,0 1-1 houve fitotoxicidade, reduzindo significativamente o peso verde. e . da

parte. aérea seca. O aterbane isoladamente reduziu a severidad~, ~mbo~a d1fer~8se

do bicarbonato a 2,5 e/ou 5,0 gl-l. A presença do adjuvante nao lmpl1~OU em meror

ou menor fitotoxicidade na maior dose do bicarbonato de sôd í.o , Ccnc Luiu-ee que o

bicarbonato de sódio constitui-se em fonte alternativa no controle de oidio ou pe-

la redução de dosagem ou redução do número de aplicações de fungicidas convencionais.
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EFEITO DE DIFERENTES N!VEIS DE pH E DE MELAÇONA SOBREVIvtNCIA DE irichoderma 2

harzianum E Bacillus subtilis EH COMPOSTOSORGANtCOS. J.C. PEREIRA, G.H. CHAVES

~IM2 & K. HATSUOKA
2
. (lCPAA-EMBRAPA-UFV/Depto. de Fitopatologia, 36571-000,

Viçosa, HGj 2UFV/Depto. de Fitopatologia, 36571-000, Viçosa, MG). Effect oi pH and

malasses levels on 'the survival of I. harzianurn and .!.:.. subtilis on organic composto

T. harzianum e B. subtilis tem sido os micoparasitas mais estudados tendo em

vista o ~ontrole biOlÓgico de patógenos habitantes do solo. Fatores abióticos in-

fluenciam a atividade desses micoparasitas no solo. Nesse trabalho procurou-se ava-

liar o efeito de diferentes afve í s de pH (5,5, 6,5 e 7,5) e de melaço de cana (O, 10

e 20% P/P) na sobrevivência desses micoparasitas em composto orgânico. utilizou-se o

vermicomposto, e o pH foi corrigido mediante a adição de ãcido acético glacial. Após

o período de deseeceçjic , promoveu-se a correção do pH e incorporação do melaço e po~

te r io r fumigação (brometo de metila 30 cc.m-3). O sub s t r at;o foi infestado com 10

u.f.c.g-
l

e incubado a temperatura ambiente por 30 dias. As avaliações basearam-se

no número de colônias, em meio de cultura, obtidos de diluições <s u c e s s Lv a s (ate

lxl012). Os dados obtidos foram submetidos a anât í ee estatística e efetuações comp.!

rações quadrãticas e lineares entre níveis de pH dentro dos •.níveis de mela~o. Os r!.

sultados obtidos mostraram que na medida que se reduziu o n i.ve I de pH ob t i ve r ere-s e

maiores populações de I.' harzianum e menor população de !. subtilis. Co~tudo houve

crescimento das populações na medida em que se elevou o nível de melaço l~dependen-

te do nível de pH. Esses resultados mostraram que esses micoparasitas, alem de d,!

penderem de níveis adequados de pH, para reduzir a microbiostase, são dependentes de

uma fonte exêgena de carbono.
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EFEITO DE DIERENTES NfvEls E FONTES DE MATÉRIA ORGÂNICA EM COMPOSTOS

ORGÂNICOS NA SOBREVIV1lNCIA DE Trlchotkrma harzlcmum E DE B. subtil;.,. }.C.R.

PEREIRA', G.ML CHAVES', L ZAMBOUM', K. MATSUOKA'. ('CPAA-EMBRAPAlDcpt" ele
FiIopatoIogia, UFV, 36571.000, Viçoaa, MG; 'Dcpt" ele FiIopatoIogia, UV, 36571.000, Viçoaa,

MG). Elfect of dif[crent Icytlt lI!d l!!I!!l:eI of orpnjc ma#er QJ\ ownjç COl!!!!OI! QJ\ d!c ~
t ltantanlU!! andB.• ub/il;"

A atMdadc ele micoparuitu no aoIo é fUn9lo concentraçJo ele inóculo O de fatora abi6licoo,

como a teor o nlvc:1 de J11IlunIçJo da matma orginica no 0010, que pode afetar indiItin •••.••." •• o

potcnciaI de inóculo ele antagoniatu o ele fitopatógen ••. Ncuc trabaIhÓ procurou ••• ovaIiar o ofcita

ele difcrcnlca nIYCis (O, 2,5, 5,0, 10 o 20% PIP) ele bagaço ele cana o de caaca de arroz na

aobrNYencia ele T. /oarzi"""M o B. .ubtil;.,. UtiIizou-ac o vermicomposto (pH 5,5 para T.

/oarziamuo; 7,5 para B.Ósubtil;") aaacido ele melaço 10%, umidade ele 27,5% PIP para T.

/oarzi"""M o 45% para B.• ubtili.r. O aubatnto foi infcatado oam 10' u.f .e. c inoubado durante 30

dia a temperatura ambiente. AI awIiaçl5ca __ no número de coIôniu, abtidao pela

plaqucamcnto ele diIuiç6ca lIICCIIivu (até 10") em meio cultura. 01 dados obIidoa foram aubmetidoa
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CONTROLE INTEGRADO DE ScJ.rotium cepivorum PELO USO DE COMPOSTO O~GANlCO,

SOLARIZAÇÂO E MICOPARASITAS. J.C.R. PEREIRA', G.M CHAVES', L ZAMBOLIM',

K. MATSUOKA'. ('CPAAlEMBRAPAIDcpt" ele Fitopatologia, UFV, 36571.000, Viçoaa, MG;

'Ocpt" de Fitapatologia, UFV, 36571.000, Viçoaa, MG). httcsnled control of S. cepivorum by using
organic composl so1arization and micoparasitcl. . .

O mofo branco do alho comtiIui-sc na principal doença dcaaa cultura o as perdas podem aIJI18lr

100%. A sobrevivência do pat.6gcno, por até 20 IDOS no solo ,e a ineficiência do controle químico

exigem a buaca de métodos aItcmalivuo de controlo. N •••• trabalho procurou-sc avaliar, em aoIo

natunImcntc infestado o cfcita ele compooto orgânico (vermicompooto ~ solarizaçio, T. harzianum o

B. ssbtilts infeatadao previa ou posterirmente à soIarizaçio. Após a incorporação do contpOIIo e

infcataçJo n •• tratamcntoa com infcsUçJo pm4a, o aoIo umidccido foi coberto com um fihnc ele
poHotilcno transparente durante 60 diaa. Após a retirada da cobertura pIás1ica efetuaram-se ••

infcataçõcs nos tratamcntoa com infesUçJo • postcriori. AI av>Iiaçõcs foram ofctuadas aOI 30, 60 o 90

diaa apóo a retirada do plástico e baacaram-sc na pcrccnlagem de caclcródioa ~ 01 dados obtidoo

foram 8Ubmotidos a aDáIiIc catatística e 01 tralarncntoa comparados por COIIIIrI8lcl ortogonais. 01

rcauItados moalraram que • soIarizaçio reduziu significalivamcnte a Wbilidadc doa coclcródioa ele S.

oepivorum. A infeauçio com T. harzianum apóo alOlarizaçio aumcnIOU a pcrccoIogem de controIc ele

79% para 98% e ••••• vaIorea foram cstalis1icamcntc difcrcnlca. Inf ••.•..•• que a infcataçJo oam T.

barzianum associada à solarizaçio comtiIui-sc em cstralégia de cootroIc: iDtcgrado a S. cepivonun.
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EFEITO 00 MEIO DE CULllJRA NA ESPORULAÇÂO DE CoIJ./otrlchwn graminico/a. J.C.

PEREIRA" D.F.A ARAR1PE', F.B. GUIMARÃEs' & AA XAVIER'. ('CPAA-EMBRAPA,

Dcpt" ele Fitopatologia, UFV, 36570-000, Vicooa, MG; 'UFV, Dcpt" de FitopaIoIogja, 36571.000,

Viçoaa, MG). Elfect of culturc media QJ\ thc spon!IaIjon of Co/Jetotrjchwn gramil!iço/q.

Colletooichum graminico/a agente etiológjco da antracnooc do oorgo comtiIui .•• no patógeno

mais imporUnte des&a cultura. A multiplicação mass.al cIcasc fungo 6 obIida pelo cuIIivo em meio ele

aveia ágar (60 g ele farinha de aveia + 15 g ágar) a ± 250 sob luz constante, por 8.10 diaa. Cootudo

ncoac meio ocorre grande produção de ••••••• micclial o que obriga a limpcza das culturas 72 •••

após a repicagem, AvaIiou-sc nesse trabalho a caporuIaçJo de C. graminico/a JIDI mcioo: farinha ele

aveia ágar, FAA(60 + 15 g), FAA modificado FAAM (20 + 15 g), meio ele fiIborina ágar, FB (20 +

18 g) o meio ele KAOO + HESKETI-KH (Phytopathol 60: 967, 1970). UtiIizJnm-oe 01 iooIadoa

164-93 e 79-94. AI .vaIiaçõca basearam-se na qlWltificação do mimcro ele conídioa, foram

cfctuados, apóo oito diaa ele cultivo a ± 250C sob luz constante. 01 dados _ foram aubmetidoo a

_ de variância e. média comparada pelo teste de Tukcy (1%).01 rcaul!adoa _ mootram

que 06 meios FB o FAAM foram catalialicamcntc idênticoo ao meio FAA (10' conídioo.mr') ao paaao

que o meio KH comportou-se diferentemente, prodU2indolo' conídioo.mtl. Em adiçJo, no meio FB

08 iaoladoo produziram pequena muaa micclial, dispensando .limpcza das culturas. Conclui ••• que o

meio FB apresenta .•• como promissor para a multiplicaçio mass.al de C. graminicola.

506r~lS'~
EFEITO 00 MEIO DE CULllJRA NO POTENCIAL DE INOCULO DE Co/IOI""ICI"';

graminicola, J.C.R. PEREIRAI, D.F.A. ARAR1PE2, F.B. GUIMARÃEs2 & A.A. XAVIER .
('CPAA-EMBRAPNDept" de Fitop~lologia. UFV;. 2Ocpl" de Fitopatologia, UFV, 36571.000, VIÇOSa.
MO). Effeçl ofcultuR media on the,mocula potencial ofCollftotrichum gramtnlcola.

A identificaçlo de genôtipoe com potencial para utilizaçlo em progrmn.u de melhoramento do

aorgo ~ feita. além das caracterfsticu agronômicas, com base no nível e tipo de resistência a C.

graminicola. Contudo a resposta dos genôtipos pode variar em fimçlo de varios f.toret (ambiente,

concentraçJo de inóculo, entre outros). Neaee trabalho procurou-se avaliar o efeito de meios de cultura

no potencial de inóculo de C. graminicola. Conídios produzidos nos meios FAA (farinha de avN ágar -

60 + 15 g), FAAM (20 + 15 g), meio FB (fubarina + ágar - 20 + 18 g) o meio de KADO o HESKETT

(Phytepathol 60: 971, 1970) foram inoculados em gcnótipo .Ulcctl ve1 (Br 009, 30 di •• de idade), na

concentraçlo de 10' ccnídios.ml". Após 20 horas de cânur. úmida, as planw foram mantidaa em casa

de vegetação. AlI avaliações basearam-se na severidade (escala variando 1 • S, 1 signifiu ausência de

doença, 5-4()o~ ou mais de área foliar lesionada com ICSÕCI esporuladas) e periodo latente médio, DI

resultados obtidos mostraram que os meios FAAM e FB comportaram-se: estatisticamente de modo
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